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Capítulo 1


			Numa região serrana, havia um jovem lavrador chamado Dyorje, e junto de Ryts, seu pai, estavam arando terras com três juntas de bois para plantarem arroz. Pai e filho trabalhavam incansavelmente para retirar do solo o sustento da família.


			Mas antes de concluir a preparação daquelas terras, Ryts foi a uma cidadezinha. Na entrada do pequeno povoado, havia uma casa da lavoura; ele então parou sua picape, desceu ao fechar a porta, observou os arredores, do lado que estacionou havia uma praça, onde estavam dois homens sentados em um dos bancos lendo jornais, um deles olhou para Ryts e disse:


			— Aquele não é o cara quem tanto procuramos? 


			— Sim — disse o outro, já o observando desde quando se aproximava com a picape. Não desconfiando de nada, Ryts entrou no comércio, ao ver o dono da loja disse-lhe:


			— Bom dia, seu Thomas.


			Os dois deram as mãos, seu Thomas perguntou:


			— Já conseguiu arar as terras? As chuvas já estão se aproximando. 


			— Estão quase prontas, faltam apenas dois dias de trabalho, na verdade, só falta um — disse o anfitrião 


			— Claro, o garoto Dyorje faz o outro de hoje — disse seu Thomas. — Aquele garoto é como gente grande no serviço, você teve muita sorte, Ryts. Hoje em dia não é fácil encontrar uma família que tenha coragem para trabalhar no campo como vocês, na verdade você teve muita sorte até em escolher sua esposa. Carlos, meu filho, não teve essa mesma sorte. 


			Naquele exato momento podia-se ver, em uma linda fazenda, Carlos discutindo com sua esposa, pois ela brigava por nada. Ao ouvir o desabafo do amigo, Ryts responde:


			— Ainda é cedo, eles são jovens e logo aprendem a conviver no campo. Eu e Stephany custamos a nos adaptar a lidar com a terra, mas assim que adaptamos, tudo ficou estável, então o garoto já nasceu sabendo.


			— Agora você disse a verdade, porque trabalhar com vontade igual ele, tem que nascer sabendo para ter amor à terra — diz Thomas, ressaltando. — Na verdade, do que você precisa, meu amigo?


			— Preciso de sementes de arroz, onde estão? 


			Thomas o chamou ao depósito dizendo:


			— Estão todas aqui. — Apontou com o dedo para uma enorme escala de sacaria. – Pode escolher a qualidade e a quantidade, são todas suas.


			Ryts então escolheu a quantidade que precisava. Os dois colocaram as sacas na caminhonete. Satisfeito com a coragem do amigo, Thomas disse-lhe:


			— É um prazer saber que meu amigo vai conseguir fazer uma boa colheita, este ano é sua sorte, sua primeira safra vai contar com um bom ano de chuvas. 


			Ryts entrou na caminhonete, apertaram as mãos. 


			— Muito obrigado, meu amigo, que Deus te ajude a fazer boas vendas — disse Ryts a Thomas.


			— Que ele lhe ajude a fazer um bom plantio e uma excelente colheita, dê um abraço em Dyorje e Stephany por mim! Traga-os da próxima vez e diga a eles que Ana deseja vê-los. – Satisfeito, diz seu Thomas.


			Ryts arrancou com a caminhonete. Em voz alta, disse Thomas:


			— Diga a eles que sentimos saudades! Ah, cuide bem deles.


			— Pode deixar, eu os direi sobre suas recomendações e as de dona Ana. Eles também sentem saudades, por isso me mandaram vir até aqui antes de preparar as terras, especialmente para levar notícias suas.


			Com estas palavras, distanciaram-se; Ryts ia sorrindo contente em rever o amigo, os veículos iam e vinham freneticamente por aquela avenida, deixando o pequeno povoado como uma cidade movimentada. Quando de repente um furgão atravessou em sua frente, ele se assustou e freou, mas não conseguiu parar, então chocou com o veículo. Pasmo, abriu a porta dizendo:


			— Desculpe por amassar o carro, distrai-me na curva e a picape está carregada, por isso não foi possível parar tão rápido.


			Ao sair da caminhonete, viu que os dois caras estavam com arma na mão, ele os reconheceu; novamente entrou na picape, engatou marcha ré, fazendo uma brusca manobra e entrando em outra estrada. Os homens o seguiram e a picape saltava nos buracos da rodovia cascalhada; a poeira vermelha levantava do chão seco, as sacas de arroz pulavam tanto que começaram a cair. Um dos caras falava em um telefone celular dizendo:


			— Achamos o tal do Ryts, agora ele vai pagar pelo que te fez.


			Do outro lado, Rudy, o chefão de uma grandiosa máfia internacional, dizia:


			— Acabem com ele, não quero vê-lo, apenas quero saber da notícia nos jornais dizendo que está realmente morto — dizia estas palavras fazendo gestos com a mão sobre o pescoço. Olhou para os bandidos que estavam ao seu lado e prosseguiu a conversa ao telefone. —Espero que não falhem, essa busca já aconteceu outras vezes, sabem que ele nos conhece e com certeza deve ter reconhecido vocês. 


			A busca durou muito tempo, os bandidos atiravam sobre os vidros e a carroceria da caminhonete, em alta velocidade, revezava de motorista para obter melhor pontaria, as sacas de arroz  caíam da picape chocando no furgão, confundindo a pontaria dos bandidos. Na verdade, estava difícil atingirem o alvo, um dos pneus dianteiros do furgão estourou. 


			— Acho que não vamos conseguir — disse o motorista.


			Mas teve sorte, em uma curva, a picape capotou, Ryts ficou preso na ferragem, os bandidos pararam o furgão. Um deles foi até a caminhonete, Ryts tentava se soltar. Já se aproximando, o bandido disse:


			— Pensou que fugiria? Quase conseguiu! — Ao abaixar com a arma engatilhada, furioso Ryts cuspiu-lhe sobre o rosto; o cara efetuou dois disparos sobre a cabeça dele. O outro que estava encostado no furgão disse:


			— Só assim esse não corre mais da gente. — Então, gritou. – Tudo certo!


			O outro saiu de trás da caminhonete limpando o rosto e dizendo:


			— Desta vez, sim. 


			— Então vamos embora, temos que sair daqui, logo vai chegar alguém, não podemos ser vistos. 


			O que disparou, aproximou-se dizendo:


			— O chefe vai pular de alegria, já fazia um tempão que ele procurava esse cara. 


			— Então vamos dar a notícia. 


			— Mas meu carro arrebentou todinho, olhe só pra ele — disse o cara que estava encostado no furgão.


			— Fique tranquilo, com este serviço o chefe vai rir a esmo. Aproveita e chega junto que você vai ganhar um novinho em folha.


			— Tomara — diz ele.


			Os dois, então, entraram no veículo todo amassado e partiram contentes como dois animais quando capturam sua presa, nem se importaram com o pneu furado e nem com o balanço do furgão que fazia um barulho terrível e soltava fogo quando o aro tocava o asfalto nas curvas. Na verdade, o veículo parava a todo instante, o motor não resistia quando colocavam marchas leves, e assim tiveram que ir devagarinho.


			O sangue de Ryts jorrava sobre a ferragem da picape, logo começou a chover. A enxurrada escorria vermelha e espumosa pela terra dura da estrada. O cérebro de Ryts ainda estava vivo, mas logo iria morrer. No instante só vinha em sua memória a safra que tanto sonhara colher com sua família; as sementes que restaram derramavam sobre seu corpo imóvel, sua mente percebia que agora não seria mais possível plantar naquelas terras que preparavam sol a sol todos os dias com tanto esforço, das cinco horas da madrugada até às sete ou oito horas da noite, cuidando do solo respeitosamente.


		




		

			
Capítulo 2


			Naquele momento, Dyorje sentiu algo estranho, já eram duas horas da tarde e os bois não quiseram mais trabalhar. Dyorje testou as três juntas de bois, mas foi em vão. Então os soltou para pastar e tentou ele mesmo puxar o arado resmungando:


			— Droga, tinha que acontecer isso logo agora que estava terminando o serviço de hoje, com mais algumas voltas iria ficar pouco pra manhã.


			Amarrou uma pedra em cima do arado e arrastou-o por alguns minutos com poucas paradas, apenas para tomar água e retirar o suor do rosto; a lâmina quase não virava a terra.


			De repente, sentiu algo estranho novamente, em seguida falou sozinho:


			— Acho que vou pra casa, amanhã volto para terminar meu trabalho. 


			Murmurando estas palavras, como se estivesse falando com alguém ao seu lado, sem saber que o que sentia seria o aviso de uma tragédia que lhe esperava. E assim seguiu rumo à sua casa conduzindo os bois que, em passos lentos, os seguiam. Chegando ao alto do morro, a altitude facilitava a vista para a casa, ao olhar para o início do pedregulhento morro, avistou duas viaturas da polícia paradas no pátio da sede.


			Dyorje percebeu que aquela situação estava estranha; em seguida avistou alguns policiais conversando com sua mãe que parecia aflita. O garoto então saiu correndo na frente dos bois e eles continuaram agora em passos ligeiros para alcançá-lo.


			Ao chegar em casa, super apavorado, Dyorje foi logo perguntando:


			— O que está acontecendo? — Roger, o delegado de polícia falou:


			— Calma, meu garoto, eu lamento lhe dizer isso, mas você tem que ser forte porque, infelizmente, aconteceu uma tragédia. 


			Dyorje perguntou:


			— O que aconteceu exatamente?


			— Seu pai está morto —falou o delegado de polícia, prosseguindo com a notícia. —Sinto muito por tudo isso, meu bom garoto.


			 Aflito Dyorje dizia:


			— Não pode ser, meu pai nunca fez mal a ninguém, como alguém pôde fazer mal a ele? — O delegado olhou firme para ele dizendo:


			— Acalme-se, você tem que ser forte, agora vai lá e tente consolar sua mãe.


			Dyorje correu ao encontro de sua mãe já em prantos, os dois se abraçaram. Dona Stephany falava sem parar:


			— Eu não acredito no que está acontecendo, isso não pode ser verdade, poucas horas atrás estávamos falando sobre a colheita que iríamos fazer no fim das chuvas, não consigo acreditar! Isso não pode ser verdade, meu Deus.


			Dyorje suspirou, em seguida disse:


			— Nós temos que tentar nos acalmar, mamãe, o papai mesmo sempre nos falava que temos que ter calma mesmo nas horas difíceis, para que assim possamos resolver nossos problemas com mais facilidade.


			Olhando nos olhos do filho e com alguns fios de cabelo presos às lágrimas que banhavam seu rosto, ela falou entre soluços:


			— Eu tento, mas não consigo, meu filho, por mais que eu tente. Eu amava e amo seu pai.


			– Eu sei, mamãe, não tenho dúvidas. Na verdade, nunca terei; foi pelo amor e união de vocês que fomos felizes todos esses anos — respondeu Dyorje, afirmando as palavras da mãe e ressaltou. 


			— Eu vou descobrir o que houve.


		




		

			
Capítulo 3


			Os policiais cochichavam entre si. Dyorje foi até eles perguntando:


			— Como ocorreu? Foi acidente?! Onde está o carro do meu pai.


			O delegado pôs as mãos sobre os ombros do garoto inclinando-se, olhou em seus olhos molhados pelo pranto e disse:


			— Não foi acidente, foi assassinato.


			Em seguida, olhou para dona Stephany, o vento soprava-lhe os cabelos. Com os braços cruzados, ela caminhava pelo jardim enxugando as lágrimas com a mão direita.


			Havia dois policiais a uma média distância encostados em uma das viaturas, um deles dizia ao outro:


			— A viúva é linda, logo está casada novamente.


			— Talvez — disse o outro.


			O delegado continuava falando com Dyorje:


			— Ainda não sabemos exatamente quem ou como foi, nem porque, mas já temos um suspeito.


			Na realidade, quando ocorre qualquer assassinato logo se encontra um suspeito, mas na verdade este poderia não ser o causador da morte de Ryts.


			Nisso, dona Stephany se aproximou. 


			— Podem ficar tranquilos, vamos descobrir quem foi, daí colocaremos o maldito para apodrecer na cadeia — disse o delegado.


			— Contamos com sua ajuda, delegado — respondeu dona Stephany inocentemente.


			Dyorje e sua mãe não imaginavam que aquele delegado poderia fazer parte do esquema que executou o assassinato de Ryts. Ele, há alguns anos, havia colaborado com a justiça quando foram presos vários integrantes desta organização que foi bastante prejudicada. Na época, o delegado Roger era recém-chegado no pelotão como policial de rua.


			Dyorje e sua mãe entraram em uma das viaturas junto do delegado e um sargento. Ao chegarem à delegacia, Roger disse ao sargento:


			— Leve o garoto e a viúva até o falecido.


			O delegado observava mãe e filho abraçados, caminhando pelo corredor seguindo o sargento; na delegacia havia vários policiais que caminhavam pelos corredores. A todo instante entravam outras pessoas que chegavam para registrar queixas. Roger cruzou os braços, coçou o queixo e, em seguida, entrou em uma sala, junto com um cabo e outro sargento da corporação. O delegado disse-lhes:


			— Será que o garoto e a viúva não desconfiarão de nada? Achei o garoto muito esperto! Se ainda não desconfia, não vai demorar para isso acontecer, estou com mau pressentimento! Isso não é bom, temos que ficar de olho nele, ou melhor, neles. A viúva também é muito esperta, só está abatida, mas isso pode passar em pouco tempo, temos que tirá-los do caminho logo, antes de a poeira abaixar.


			Sentado em uma das mesas da sala, disse o sargento:


			— Pode ficar tranquilo, isso vai ser mais fácil do que pode imaginar.


			Logo, outro policial entrou na sala, os três disfarçaram e Roger disse ao cabo:


			— Você está muito cansado, vá descansar. 


			Disfarçadamente falou:


			— Ligue para o seu pai, ele está com saudades — disse se referindo ao chefão da máfia. O policial fez algumas perguntas de rotina para o delegado, logo pediu licença e retirou-se.


			— Será que ele ouviu alguma coisa? – perguntou o cabo. 


			— Que nada esse aí é uma mosca morta — disse o sargento.


			O policial ouvia a conversa próximo à porta. Para não ser notado, disfarçadamente saiu pelo lado direito da sala onde havia menos vidraças. O corredor estava cheio de policiais locomovendo pra os dois lados do compartimento, um policial cúmplice o viu confuso. Em sua mente se perguntava do que ou de quem estavam falando exatamente. O policial que o viu se afastando da porta, perguntou:


			— Você parece confuso, está acontecendo alguma coisa?


			Fez a pergunta tentando arrancar algo, mas seu amigo disfarçou dizendo:


			— Coisas de família. – O policial se retirou falando sozinho. 


			— Bem que todos o chamam de louco, por um instante pensei que havia percebido alguma coisa, mas na verdade estava falando sozinho, como estou agora... parece que também sou meio louco.


			Os policiais o olhavam movimentando os lábios e balançavam com as cabeças, um policial chegou falar com o outro:


			— Acho que esse cara precisa de umas férias ou vai pirar de vez. 


			Na sala, dizia o delegado ao cabo:


			— Dê a notícia ao chefe, diga que a viúva e o garoto estão em nossas mãos, ele vai adorar. 


			— Pena que não foi a gente quem matou o miserável — disse o sargento e ressaltou. – Quem sabe isso poderia nos render uma grana?


			— Ainda temos dois, calma, com certeza vão ser mais valiosos. É só esperarmos a hora certa — completou o delegado. —Agora vá e dê essa notícia ao chefe. 


			— Deixe comigo, terei um imenso prazer em dar esta notícia — respondeu o cabo.


			Despediu-se e, ao se retirar, passou na sala onde estavam Dyorje e dona Stephany. O corpo de Ryts já estava em um caixão todo coberto por flores, pronto para ser levado ao cemitério.


			Do lado de fora, como sempre, a rotina continuava. Ao se tratar de um povoado, as pessoas andavam tranquilas pelas calçadas e encostas, uns andavam a pé, outros de carroças e alguns, montados em seus cavalos. A rotina da agricultura ali, por ser feita quase toda braçal, era frenética no seu tempo, mas a população procurava ser calma o quanto pudesse, como os pombos que, ao levantar voo na rua, ao abrir espaço para um carro de bois seguir seu trajeto, saíram em revoada por todo percurso daquela cidade histórica. Passam pelos morros, serras, montanhas e pelas planícies dos cerrados, exibindo toda beleza exuberante que a natureza presenteou a todos que ali habitavam. Até um casal de turistas estrangeiro tiravam fotos, sorria e conversava bastante, com certeza faziam comentários em suas línguas.


			Na delegacia, o cabo passou a mão sobre a cabeça do garoto dizendo:


			— Sinto muito, jovenzinho, mas fique tranquilo, nós vamos pegar o feitor e ai dele quando eu puser as mãos nesse filho da mãe.


			Inocentemente, Dyorje acreditava no que o cabo dizia. Dona Stephany colocou a mão direita sobre o rosto do seu falecido marido, suas lágrimas vinham como um rio; o cabo a entregou um lenço ela o recebeu com a mão esquerda trêmula, colocando-o sobre os olhos e suspirando profundamente.


			Logo entrou na sala uma jovem policial, sua fisionomia indicava ter uns vinte anos. Era bastante jovem e, na verdade, vinte era mesmo sua idade. Muito simpática, foi se apresentando a Dyorje e dona Stephany:


			— Chamo-me Lyzzy! Sou tenente deste pelotão! Também estou trabalhando neste caso, vou ajudá-los no que for possível, talvez até no impossível, para ver o feitor ou comendador desse crime, fazer-o pagar pelo que fez e apodrecendo atrás das grades, com toda certeza ele vai se arrepender.


			Já era noite, enquanto isso, os caras que mataram Ryts curtiam uma balada com drogas e prostitutas em uma boate mais movimentada de um bairro nobre de outra cidade. Ao passarem por uma mesa com uns quatro caras todos tatuados, acenaram com o dedo chamando uma jovem que estava na mesa, ela se levantou e foi até eles. O cara que atirou em Ryts a abraçou, fazendo perguntas sobre algumas amigas. Os caras não gostaram e um deles se levantou para tirar satisfações em poucas palavras. Começou uma briga terrível, logo os seguranças jogaram os dois na rua, deixando os outros na boate, já que a mesma pertencia a uma organização da qual faziam parte; os dois seguiram para a mansão xingando e fazendo ameaças.


			Na delegacia, o delegado foi entrando na sala reservada para funerais com o sargento; a jovem, sem saber dos envolvimentos entre seu batalhão com a máfia, falou ao delegado:


			— Não é mesmo, senhor Roger?


			O delegado friamente respondeu na maior cara de pau:


			— Claro que sim.


			Em seguida, olhou para o sargento dizendo em sua mente: “Acho que ela logo vai ter uma surpresa”. Olhando para Lyzzy pensou: “Mocinha me aguarde e verá”.


		




		

			
Capítulo 4


			Enquanto isso, o cabo foi até o escritório do Rudy, o chefão da máfia, onde se encontravam vários homens que faziam sua segurança. Ao verem o cabo chegando, alguns seguranças que não o conheciam foram logo o abordando com armas apontadas em sua cabeça, um dos seguranças saiu da sala e disse:


			— Tá limpo, deixem-no entrar, esse é um dos nossos.
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